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Os Implantes Dentários estão se tornando, cada vez mais, a primeira opção para a 

reposição de dentes por parte dos profissionais, bem como por parte do paciente. Todavia, 

muitos profissionais encontram algumas dúvidas em relação à melhor forma de como 

proceder com o tratamento protético sobre o implante. Muitas dessas indagações estão 

focadas no ato de cimentar ou parafusar a coroa protética sobre o pilar do implante.“Mais do 

que uma preferência individual, o reabilitador deve ter em mente as vantagens e 

desvantagens de cada uma dessas opções protéticas na hora de eleger os componentes 

adequados para solucionar seus casos clínicos”. 

Ao contrário do que muitos acreditam, “o sistema de retenção da prótese deve ser 

projetado antes da cirurgia”, pois devemos levar em consideração os princípios 

biomecânicos e cuidar para não interferir na estética. A questão é quando devemos usar 

supraconstruções fixadas por cimento ou parafuso. A necessidade do paciente e o plano de 

tratamento devem determinar quando a retenção da restauração por parafuso ou cimento é 

a melhor escolha. As próteses fixas apoiadas sobre implantes são essencialmente 

parafusadas ou cimentadas, requerendo uma profunda avaliação de várias premissas e 

parâmetros para o uso de qualquer uma delas. 

O procedimento de fixação ideal da coroa ao pilar do implante seria aquele que 

possibilitasse a obtenção de um assentamento mais passivo com uma otimização da 

direção das cargas, um aperfeiçoamento da estética, um acesso melhorado com facilidade 

de provas, uma perda reduzida da crista óssea, e complicações, custo e tempo reduzidos. 

Na não-existência de uma técnica perfeita para a fixação da coroa protética ao pilar do 

implante, devemos optar por aquela que mais se aproxime do ideal, observando as 

vantagens e desvantagens apresentadas por cada uma e avaliando as indicações de cada 

sistema. 

Parece-nos claro que ambas as técnicas possuem seus prós e contras, ficando a 

decisão final sobre que tipo de fixação se utilizar em Próteses Implanto-Suportadas 

diretamente relacionada ao conhecimento que o profissional possui sobre cada uma delas. 

É muito importante, portanto, que esta decisão seja tomada com base em um plano de 

tratamento criterioso, que englobe experiência e capacidade do profissional, bem como as 

necessidades físicas e psicológicas do paciente. 

 


